
A Alegria do Amor em Família
Na Festa da Sagrada Família, a 27 de 

dezembro de 2020, o Papa Francisco 
convocou um “Ano especial dedicado à 
Família” a iniciar em 19 março de 2021 
Solenidade de S. José e a encerrar a 26 de 
junho 2022, por ocasião do X Encontro 
Mundial das Famílias em Roma. 

Com esta louvável iniciativa, o San-
to Padre manifesta claramente o seu 
enorme desejo de colocar a Família no 
centro de todas as atenções, envolver e 
comprometer a Igreja toda a repensar e 
valorizar a família, dando um novo impul-
so ao estudo e à aplicação da Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Amoris Laetitia, 
precisamente no quinto aniversário da 
sua promulgação.

É bom ter-se em conta que esta Exor-
tação “Sobre o Amor na Família” publi-
cada em 2016, na Solenidade de S. José, 
constituída por nove capítulos e 325 nú-
meros, recolhe a experiência e a reflexão 
dos dois Sínodos dos Bispos, em 2014 e 
2015, sobre a Família e as consequentes 
respostas dos inquéritos aos católicos 
de todo o mundo. É uma exortação de 
grande alcance, abrangendo todos os 
aspetos da realidade familiar, dado que 
para além dos Bispos, participaram nos 
Sínodos vários casais e peritos nos mais 
variados assuntos familiares. O Santo Pa-
dre apresenta a Exortação “em primeiro 
lugar, como uma proposta para as famílias 
cristãs, que as estimule a apreciar os dons 
do matrimónio e da família e a manter 

um amor forte e cheio de valores como 
a generosidade, o compromisso, a fide-
lidade e a paciência; em segundo lugar, 
porque se propõe encorajar todos a serem 
sinais de misericórdia e proximidade para 
a vida familiar, onde esta não se realize 
perfeitamente ou não se desenrole em 
paz e alegria”. 

A Família foi um dos grandes amores 
da vida e do Ministério Sacerdotal do 
Venerável Padre Joaquim Alves Brás, e 
consequentemente uma das suas maiores  
preocupações pastorais. Sempre atento à 
realidade do mundo em que vivia, usava, 
com grande dinamismo, todos os meios 
humanos e sobrenaturais ao seu alcance, 
para que a família se aproximasse cada 
vez mais da “Família ideal”, sonhada e 
criada por Deus.

Neste sentido fundou “Jornal da Fa-
mília ”que desde 1960 levou e continua 
a levar a milhares  de famílias, verdades 
fundamentais e orientações práticas para 
as ajudar a viver a sua vocação conjugal e 
familiar. Em simultâneo  fundou o “Movi-
mento por um Lar Cristão”, hoje implan-
tado em várias dioceses de Portugal, em 
Madrid e Cabinda. Trata-se de um Mo-
vimento de famílias, cuja espiritualidade 
se inspira na Sagrada Família de Nazaré, 
reflexo da Trindade Santíssima e modelo 
perfeito da Família cristã.

Maria de Fátima Baptista
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Maio – Maria Mãe
O mês de maio é, como sabemos, dedi-

cado à Virgem Maria, por isso é chamado 
também o mês de Maria, Mãe de Jesus, e 
nossa Mãe. Por esta razão, em Portugal, e 
em mais países, este mês enquadra o “Dia 
da Mãe”, celebrado entre nós no primeiro 
domingo de maio, em vez de 8 de dezem-
bro, como era antigamente. 

A somar a estas duas comemorações está 
a Semana da Vida e o dia da Família, porque 
Mãe-Vida-Família 
são realidades in-
trinsecamente liga-
das, qual tríade que 
nada e ninguém 
deveria separar.

Por outro lado, 
celebrar o “Dia da 
Mãe”, no mês de 
Nossa Senhora – 
Mãe das mães – 
significa colocar a 
Mãe do Céu como 
modelo de todas as 
mães da terra para 
que, imitando Ma-
ria, a maternidade 
humana seja aque-
la mão poderosa e 
bondosa que, ao 
embalar o berço 
da vida, embale o 
mundo de espe-
rança, sob o impulso da fé, e ao ritmo do 
amor – o verdadeiro amor.

Um dos meios para conseguir este obje-
tivo, é uma boa vivência do mês de Maria, 
tributando à nossa boa Mãe do Céu – como 
lhe chamava o Venerável Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás – a honra, o louvor, a 
ação de graças e o amor que Ela merece, e 
pedindo a Sua poderosa intercessão, que Ela 
nunca nos nega, para vencer as dificuldades 
da vida. Nesta vivência, tem particular desta-
que a reza do Rosário, ou do Terço, oração 
tão repetidamente pedida em Fátima pela 
própria Mãe do Céu, em favor da paz e da 
conversão dos pecadores, para salvação da 

humanidade. Por ser uma oração tão sim-
ples, que até se pode rezar em viagem ou no 
meio de tarefas manuais, experimentemos 
o seu gozo e dela tiraremos certamente o 
melhor proveito. 

A ajudar-nos nesta devoção temos o Servo 
de Deus, ele que rezou o terço desde me-
nino e, mais tarde, o Rosário completo – 3 
Terços – até ao fim da sua vida, segundo o 
exemplo que recebera já na própria família, 

em que todos, pais 
e filhos, o rezavam, 
não só pelos cami-
nhos e nas lides do 
campo, como, no 
regresso, o Terço em 
Família. O Terço em 
Família é, sem dúvi-
da, a melhor forma 
desta devoção, a 
mais meritória, e de 
maior valor, por ter a 
promessa de Cristo: 
Onde dois ou três 
se reúnem em meu 
nome, Eu estou no 
meio deles. 

E se Jesus está no 
meio daqueles que 
se reúnem em Seu 
Nome, como não 
estará no meio da-
queles que se unem 

em matrimónio, como não estará no seio 
de toda a Família Cristã, que vive como tal? 
Jesus é o mais forte elo que une os membros 
da família entre si, e a Si a Instituição Fami-
liar com todos os seus membros. 

 Por isso, o Venerável Servo de Deus não 
se cansava de proclamar: Família que reza 
unida, permanece unida!

Por sua vez, Maria, unida mais do que 
ninguém a Jesus, seu Filho, nos conduzirá 
a Ele, agora e na hora da nossa morte se, 
com devoção, lhe passarmos muitas vezes 
as contas do Terço ou do Rosário – aquela 
doce cadeia que nos prende a Deus.

Maria da Conceição Brites
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Neste tempo de pandemia em que 
tudo à nossa volta se torna muito mais 
frágil, sentimos mais forte o poder da 
oração e a importância dos verdadeiros 
valores. Apreciamos e valorizamos mais 
a herança dos que nos precederam. Cre-
mos que eles continuam a velar por nós 
quando pedimos a sua intercessão. Há já 
bastante tempo fui acometida por uma 
enfermidade, que quase me imobilizou. 
Mas senti uma enorme força interior para 
recorrer à intercessão do Venerável Padre 
Joaquim Alves Brás para que me ajudasse 
a recuperar. Com devoção e perseverança 
fiz várias novenas e algumas visitas ao seu 
jazigo, no cemitério dos Prazeres, sempre 
sem desanimar, mas com fé e esperança 
na sua intercessão junto de Deus, que eu 
iria ficar bem, apesar dos médicos dizerem 
que iria ficar com algumas sequelas para 
a vida. Felizmente isso não aconteceu, 
porque estou bem. Reconheço que o 
Venerável Padre Joaquim Alves Brás ouviu 
as minhas orações e me concedeu esta 
grande graça. Como sinal de reconheci-
mento deixo o meu testemunho, e uma 
oferta para ajuda da sua beatificação. 

Alcinda – Lisboa

Sou assinante do Jornal da Família e 
com ele recebo o  Boletim “Flores sobre 
a Terra” e foi a parti daí que fiquei a co-
nhecer o Monsenhor Alves Brás. Às vezes 
rezo a oração que vem no Boletim e sinto 
que o Monsenhor me tem ajudado. Quero 
também oferecer um pequeno donativo 
para a Causa da Sua Beatificação e peço 
as vossas orações por mim e minha Fa-
mília. Envio um cheque no valor de trinta 
euros e um envelope com selo de correio 
para que possam escrever-me, agradecen-
do desde já agradeço a vossa resposta.

Margarida – Cartaxo

Venho agradecer as graças que me 
foram concedidas por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás em horas 
de grande aflição. Envio também esta 
pequena oferta para a Causa da sua breve 
Beatificação.

Joaquim – Monsanto 

Quando ia mais à missa à Capela das 
Almas, no Porto, encontrava o Boletim 
Flores sobre a Terra e trazia-o para casa 
e como vejo muito mal, tirava cópia e 
ampliava-a. Rezo todos os dias a Oração 
desde há meio ano, pedindo a saúde 
para mim, meus familiares e pela família 
de meu marido, pois sou viúva, e pelos 
amigos que estão longe. Prometi ajudar 
a sua Causa de Canonização, sempre que 
puder. Agora envio dez euros, mas volta-
rei a escrever. Obrigada Mons. Joaquim 
Alves Brás. Protegei-me sempre.

Ermelinda – Porto

Agradeço a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás, por continuar a atender os meus pe-
didos, nomeadamente o ter contribuído 
para que a minha filha tenha mantido o 
seu trabalho. Peço que continue a ajudar 
a minha família, que os meus filhos con-
tinuem com saúde e a trabalhar e que eu 
e a minha esposa tenhamos saúde, paz 
e trabalho. Envio cinco euros para a sua 
Causa de Beatificação

José Luís – Castelo Branco

Sou devota do Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, e recorro a ele nas minhas difi-
culdades, acreditando na sua intercessão, 
junto do Pai. Envio cinquenta euros para 
ajudar na sua Beatificação.

Cidália – Vale de Cambra

Agradeço a Deus por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás as graças 
que tenho recebido. A compreensão da 
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Postulação  da  Causa
Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Vice-Postulação
Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
Tem. 968 207 728
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Flores sobre a Terra

“O Lar de Nazaré é o lar modelo...  
É o lar escola, onde todos os lares têm 
de aprender a formar-se, para se tor-
narem verdadeiramente cristãos. Tudo 
se aprende em Nazaré, porque Jesus é 
o Mestre”.

Alegria do Amor

Que lindo foi aquele dia
Nos corações sonhadores
D’ele e d’ela: Em seus amores,
Brotou a flor d’alegria!

Mas “os tempos e a vontade
Em sucessiva mudança”
Põem à prova a aliança
E a sua fidelidade.

Se a Família cultivar
Fé e amor; e Deus no Lar 
For razão do seu viver,

– Diz-nos Monsenhor Brás –
Que sempre verá a paz
E a alegria florescer.

Maria Teofania

minha neta com os pais e os pais com ela. 
Continuo a pedir ao ‘meu’ Monsenhor 
e a Deus que seja sempre assim e que 
reine sempre a paz. Que a minha neta 
não se aborreça, continue no emprego. 
Eu sei que o Monsenhor junto de Deus 
me atende. Agradeço também as minhas 
melhoras. Tenho problemas na coluna e 
pernas e já estou a conseguir caminhar 
melhor. Também continuo a rezar para 
que Deus livre o mundo do pesadelo 
desta pandemia. Que Monsenhor Brás 
nos proteja e não deixe a pandemia entrar 
na minha casa, eu sou muito frágil, assim 
como o meu marido.  Também peço, que 
em primeiro lugar, ajude os médicos e 
enfermeiras e que nos hospitais que haja 
mais espaço para poderem  atender as 
cirurgias e outras coisas. Envio 50 euros, 
por vale de correio em reconhecimento 
pelas graças recebidas e para ajudar sua 
Beatificação.

Cremilde – Albergaria-a-Velha

Pe Brás


